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Resumo 

O presente trabalho objetiva identificar e analisar os elementos propostos por Pearce II (1982)  

presentes nas missões das universidades públicas do Brasil. Para tanto, foram selecionadas no 

website do Ministério da Educação e Cultura (MEC) 97 universidades para compor a 

população do estudo. Mas, a amostra restringe-se a 70 universidades, uma vez que 27 não 

divulgam ou divulgaram suas missões em seus endereços eletrônicos. Com o propósito de 

avaliar os itens presentes nas declarações das missões das universidades públicas brasileiras, 

foram destacados os elementos presentes nas frases coletadas e em seguida analisados 

conforme o modelo proposto por Pearce II (1982). Para Pearce II (1982), uma missão deve 

conter oito elementos básicos, para se tornar uma ferramenta eficiente de planejamento 

estratégico. Os resultados apontam que os principais elementos presentes nas missões das 

universidades públicas brasileiras são produtos ou serviços, domínio geográfico, valores e a 

filosofia da organização. Quanto à efetividade, a maioria das universidades analisada possuem 

apenas 2 dos 8 elementos propostos por Pearce II (1982). Dessa maneira, conclui-se que, 

apesar da sua importância estratégica, as definições de missão organizacional das 

universidades públicas examinadas não são efetivas. 

Palavras-chave: Missão organizacional. Planejamento estratégico. Efetividade. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 As universidades públicas exercem papel fundamental no desenvolvimento do país, 

pois contribuem na formação de novas gerações, através da educação, da inovação 

tecnológica e do avanço do conhecimento humano. Nos últimos anos as universidades 

públicas brasileiras têm demonstrado preocupação com a qualidade do ensino oferecido aos 

seus estudantes de graduação e pós-graduação, para que sua produção científica seja ampliada 

e inserida no âmbito mundial (DURHAM, 1998). 
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 O desafio de melhorar a administração da educação superior para atingir melhor 

rendimento das suas funções básicas de docência, pesquisa e extensão, levou a introdução do 

planejamento estratégico como tarefa normal da gestão universitária (BERNHEIM; CHAUÍ, 

2008). 

 Para Oliveira (2007), o planejamento estratégico é um processo administrativo que 

proporciona sustentação metodológica para estabelecer a melhor direção a ser seguida pela 

empresa, visando a otimização do grau de interação com os fatores externos, não controláveis, 

além de atuar de forma inovadora e diferenciada. Sua importância está na viabilidade da 

implementação vinculada à ação organizacional como um todo (SANTOS et al., 2009). 

 A missão é o primeiro passo a ser definido dentro do planejamento estratégico. De 

acordo com Pereira (2010), ela deve ser elaborada para concentrar esforços, estabelecer 

responsabilidades e reduzir riscos a fim de preparar a organização para o futuro.  

 Desta maneira, a importância da missão organizacional da universidade é apresentar 

uma ideia da razão de sua existência, orientando para definição de seus objetivos, os quais 

devem se desdobrar em práticas de gestão que efetivamente irão concretizar e traduzir sua 

missão (JANISSEK et al., 2013). Assim, todas as organizações, independentemente de seu 

tamanho e natureza, necessitam refletir a respeito de sua declaração de missão. 

 Nessa toada, Pearce II (1982) propôs uma estrutura com oito elementos que precisam 

estar contidos na frase da missão de uma organização para torná-la uma ferramenta eficiente 

de planejamento estratégico. Desse modo, tem-se a pergunta de pesquisa que orienta este 

estudo: quais são os elementos propostos por Pearce II (1982) presentes nas missões das 

universidades públicas do Brasil? Com a finalidade de responder à referida questão, o 

objetivo desta pesquisa é identificar e analisar os elementos propostos por Pearce II (1982) 

presentes nas missões das universidades públicas do Brasil.  

 Portanto, este trabalho se justifica pela necessidade de um estudo aprofundado sobre a 

missão organizacional e sua significância para as organizações, como parte integrante do 

planejamento estratégico. Este estudo busca contribuir para a melhoria da declaração de 

missão institucional nas universidades públicas brasileiras, uma vez que esta representa a 

identidade da organização. 

 O artigo está organizado em 5 seções, iniciando pela introdução. A segunda seção 

trata do referencial teórico, com conceito, finalidades da missão e estudos anteriores. A 

terceira apresenta os procedimentos metodológicos empregados na pesquisa; na quarta seção 

são realizadas a apresentação e análise dos resultados e; na quinta, são feitas as conclusões. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Missão organizacional 

 

 Uma das ferramentas estratégicas mais eficazes de uma empresa é a missão 

organizacional. Drucker (1974) afirma que a missão tem como objetivo estabelecer a base de 

racionalidade das empresas, como ponto de partida para aquilo que se pretende alcançar. Em 

outras palavras, a missão deve ser objetiva e realista, permitindo o estabelecimento de 

estratégias e políticas para iniciar suas atividades. 

 Para Pearce II (1982), a declaração de missão deve possuir caráter amplo e duradouro 

do propósito da companhia, sendo capaz de distinguir o negócio e identificar o alvo de suas 

concorrentes. A missão de uma organização descreve o seu produto, o seu mercado e a sua 

tecnologia, de maneira a refletir seus valores e filosofias que conduzem suas decisões 

estratégicas.  

 Pearce e Robinson (1994) fornecem uma base mais abrangente para a articulação da 

missão em empresas, ao proporem que as declarações precisam desenvolver um propósito 
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unânime, expressar o clima organizacional, orientar a alocação de recursos e facilitar a 

avaliação e controle da organização. 

 De acordo com Takeski e Rezende (2000), a missão caracteriza a razão de ser da 

organização, o que ela oferece, qual o fundamento de sua existência para a sociedade, ou seja, 

qual função social exercida por ela. 

 Conforme Welch (2005), uma missão tem a responsabilidade de envolver com 

exatidão informações para onde se está indo, enquanto os valores descrevem os 

comportamentos que os levarão para o alcance de seus objetivos. Segundo o autor, com a 

declaração da missão da companhia devemos encontrar a resposta para o seguinte quesito: 

“Como pretendemos vencer nesse negócio?”, levando a organização para uma análise mais 

detalhada em relação ao seu desempenho. 

 A missão organizacional deve auxiliar os gestores a traçarem suas metas e tomarem a 

melhor decisão para a empresa. Hill e Jones (1998) defendem que o primeiro passo do 

processo de gestão estratégica é definir a missão, tendo esta, papel de informar o porquê da 

existência da organização e o que ela faz. Corroborando com a mesma ideia, Mintzberg, 

Ahlstrand e Lampel (2000) afirmam que a finalidade da missão dentro do planejamento 

estratégico é evidenciar os esforços, para evitar conflitos internos e caracterizar a companhia, 

esclarecendo suas atividades e distinguindo-se de outras. 

 A missão de uma organização também pode ser mal compreendida como definição do 

negócio. De acordo com Mullane (2002), seja qual for a ferramenta estratégica, ela pode ser 

utilizada de maneira ineficiente. Todavia, quando empregada nas mãos de gestores que 

entendam sua função, pode consolidar uma organização e estabelecer uma compreensão 

interna sobre o objetivo e direção tomada pelos gestores. 

 Para Cochran, David e Gibson (2008), a definição da missão facilita na tomada de 

decisão, planejamento, criação de estratégias eficazes e na formulação de políticas de curto e 

longo prazo. Ademais, fornece um sentido claro de direção que orienta executivos da 

organização, gerentes e empregados na obtenção de objetivos mútuos, auxiliando na definição 

de prioridades, planos e alocação de recursos para essa finalidade. 

 As declarações de missão fornecem suporte para uma instituição apresentar um 

conjunto consistente de valores e expectativas (BAUER et al., 2013). Desta maneira, nota-se 

que as universidades devem possuir uma declaração de missão organizacional clara, contendo 

seus objetivos e estratégias, a fim de desfrutar de uma gestão eficiente e transparente para 

com seus estudantes, professores, funcionários, toda comunidade universitária e sociedade. 

 

2.2 Finalidades e benefícios da missão 

 

 A missão institucional acarreta impactos e reflexos na organização relacionando-se 

com finalidades e benefícios que ela apresenta. Por isso, precisa-se analisar até que ponto a 

definição de missão organizacional é, de fato, concreta enquanto ferramenta de suporte na 

gestão estratégica de uma companhia. 

 Bart (2006) destaca que a declaração da missão institucional deve trazer vantagens, 

contendo alguns requisitos básicos como: participação e envolvimento de empregados de 

vários níveis em seu desenvolvimento; o foco no enunciado da missão deve estar direcionado 

para os empregados e consumidores; o enunciado da missão deve ser conhecido e entendido 

por seus empregados; a missão organizacional deve fazer parte do cotidiano da organização.

 Para Piercy e Morgan (1994), a alegação das missões nas empresas não trazem 

benefícios reais, uma vez que são somente definições vazias, com processos de formulação e 

implementação mais simples do que necessário. Contudo, Davies e Glaister (1997) afirmam 

que a declaração de missão oferece oportunidade para qualquer organização definir 

claramente seu negócio, qual a sua finalidade e indicar sua competência, singularidade ou 
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distintivo.          

 Segundo Certo e Peter (1993), uma adequada declaração de missão contribui para 

inibição do surgimento de conflitos dentro da organização e auxilia na obtenção de alguns 

aspectos, como: concentração de esforços em uma direção comum; assegurar que não sejam 

perseguidos propósitos conflitantes; alocação de recursos organizacionais; estabelecimento de 

áreas amplas de responsabilidades por tarefa e desenvolvimento de objetivos organizacionais.

 Bartkus, Glassman e McAfee (2000) defendem que a declaração de missão 

organizacional é apenas uma ferramenta de comunicação. Na visão dos autores, a missão das 

empresas deve exibir de forma clara a definição da companhia, proporcionando aos seus 

funcionários, clientes, fornecedores e investidores atuais a escolha de se comprometer ou não 

com a empresa. 

 Para que os objetivos sejam alcançados e sirvam de caminho a ser seguido pela 

organização, é essencial ter, além de uma efetiva declaração de missão, um grande 

comprometimento de todos os envolvidos, para que os valores, os objetivos e as finalidades 

da companhia sejam compreendidos e alcançados. Por isso, o fator determinante para o 

sucesso é a disseminação da missão (AQUINO, 2003).     

 A adequada definição de uma missão organizacional proporciona a conquista de 

vantagens competitivas pela organização, de maneira a incentivar e ajudar seus funcionários a 

produzir mais, ganhar reconhecimento, obter respeito, superar concorrentes, e auxiliar na 

uniformização dos esforços de todos em direção do que é fundamental para a empresa 

(PEARCE; DAVID, 1987; FERNANDES; BERTON, 2004). 

De acordo com Mussoi, Lunkes e Silva (2011), uma declaração de missão mostra uma 

série de benefícios para a organização, como por exemplo: o alinhamento dos administradores 

numa direção única, que transcenda as necessidades individuais, paroquiais e transitórias; a 

promoção de um sentimento de expectativas compartilhadas entre todas as gerações e níveis 

de empregados; a consolidação dos valores no tempo, que se sobrepõe ao individualismo e 

aos grupos de interesse; a projeção de um sentimento de valor e intenção que pode ser 

identificado e assimilado por pessoas externas a companhia: e, por fim, a afirmação do 

comprometimento da companhia com ações responsáveis, 

Pearce II (1982) elaborou um modelo com oito elementos imperativos para compor 

uma missão institucional, a qual deve conter: principais clientes e mercados; preocupação 

com a imagem pública; sobrevivência, crescimento e lucratividade; valores e filosofia 

corporativa; produtos ou serviços; competência própria/distintiva; domínio geográfico; e 

tecnologia.   

Desta maneira, verifica-se que não basta possuir uma declaração de missão registrada 

apenas em documentos, para que a missão possa cumprir seu papel e trazer benefícios dentro 

do planejamento estratégico. Ao contrário, é necessário que ela seja desenvolvida de maneira 

consistente e objetiva, de modo que todos os envolvidos que nela atuam sintam-se motivados 

a atingir suas metas. 

    

2.3 Estudos anteriores 

 

Diversos estudos foram feitos acerca do tema missão organizacional. Para certos 

autores como Drucker (1974), Pearce II (1982) e Want (1986), as missões deveriam envolver 

determinados conteúdos. Anterior a Pearce II (1982), Drucker (1974) sugeriu que as missões 

deveriam conter, no mínimo, três elementos fundamentais definidos: produtos ou negócio; 

mercados ou seus consumidores e a identificação da postura estratégica adotada. Want (1986), 

por sua vez, defendeu de forma abrangente a inserção de 5 elementos nas missões: razão da 

existência; metas do negócio; identidade da organização; políticas e seus valores e filosofias.  
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Entre o final dos anos 80 e início dos anos 90, surgiram alguns trabalhos com o 

objetivo de examinar se as empresas publicavam os elementos propostos por Pearce (1982). 

Trabalhos precursores, como os de Pearce e David (1987), David (1989) e Rarick e Vitton 

(1995). Rarick e Vitton (1995) investigaram o conteúdo dos elementos das missões de 

grandes firmas americanas. Os itens que mais apareceram foram: preocupação com a imagem 

pública e com a qualidade; comprometimento com a sobrevivência, crescimento e 

lucratividade; identificação dos consumidores dos mercados, produtos e serviços; filosofia da 

empresa e diferenciação dos demais concorrentes. 

Na mesma época, apareceram trabalhos mais flexíveis com o objetivo de analisar os 

componentes presentes nas missões, não restringindo apenas aos elementos propostos por 

Pearce II (1982). Entre as pesquisas mais mencionadas estão a de Bart e Baetz (1998) que 

estudaram a relação entre as missões institucionais e o desempenho de 136 grandes 

companhias do Canadá. Os itens encontrados foram: um objetivo financeiro; um ou dois 

objetivos não financeiros; declaração de valor/crença/filosofia; definição de sucesso da 

organização; a prioridade número 1 da organização; a definição da estratégia organizacional; 

e referência a um stakeholder.  

Na sequência, a missão institucional foi explorada em muitos trabalhos, envolvendo 

amostras e objetivos diversos, como apresenta o Quadro 1. 

 
Quadro 1: Amostras e Objetivos de Trabalhos Anteriores 

Autores Objetivos 

O’Gorman e Doran (1999)  
Analisaram pela primeira vez, os elementos contidos nas 

missões de pequenas e médias empresas na Irlanda.  

Bartkus, Glassman e McAfee (2000)  
Apontaram os benefícios e os erros da declaração de 

missão.  

Bart, Bontis e Taggar (2001)  

Desenvolveram e testaram um modelo próprio para 

entender as influencias relativas das variáveis 

relacionadas à missão com o desempenho da empresa, 

em companhias canadenses. 

Omran, Atrill e Pointon (2002)  

Pesquisaram declarações de missões corporativas em 

empresas que adotaram uma abordagem orientada para 

acionistas e para as partes interessadas.  

Amato e Amato (2002)  
Exploraram a relação entre a missão com a qualidade de 

vida, tamanho da empresa e rentabilidade.  

Biloslavo (2004)  
Averiguou os temas de missões institucionais das 50 

maiores empresas eslovenas. 

Bart e Hupfer (2004)  
Estudaram a declaração das missões institucionais 

realizadas entre os executivos de hospitais canadenses.  

Toftoy e Chatterjee (2004)  
Pesquisaram missões de 220 empresas de pequeno porte 

em Washington, DC.  

Bartkus, Glassman e McAfee (2006)  
Realizaram um estudo com as 30 maiores empresas do 

Japão, Europa e Estados Unidos.  

Silva, Ferreira Jr. e Castro (2006)  

Analisaram a missão organizacional de nove instituições 

financeiras em relação aos 5 elementos: produtos ou 

serviços, mercado de atuação, consumidores alvo, 

responsabilidade social e tecnologia.  

Van Nimwegen et al. (2008)  

Utilizaram perspectiva das partes interessadas para 

explicar o conteúdo das declarações de missões, em 

especial a inclusão do grupo stakeholders.  

Bartkus e Glassmann (2008) 

Investigaram a relação entre a proporção de declaração 

das missões e as ações de gerenciamento das partes 

interessadas.  

Mussoi, Lunkes e Silva (2011) 

Avaliaram de forma objetiva os elementos presentes nas 

missões institucionais de empresas brasileiras de capital 

aberto. Foram selecionadas 557 empresas para análise. 
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Teles e Lunkes (2011)  
Verificaram a efetividade das declarações de missões das 

100 maiores organizações de capital aberto do Brasil.  

Fonte: Dados da pesquisa. 

  

Em que pese esses estudos envolverem diferentes amostras, são raras as pesquisas que 

se preocuparam em verificar a missão organizacional das instituições de ensino. Entre os 

estudos realizados, destacam-se os de Aquino (2003); Janissek et al. (2013); Bauer et al. 

(2013); Lee, Barker e Mouasher (2013) e Anzai e Matsuzawa (2013). 

Aquino (2003) averiguou o processo de construção e disseminação da missão em 21 

Institutos de Ensino Superior (IES) do Ceará, mediante a aplicação de questionários. Avaliou 

a frase que representa a declaração da missão corporativa, seguindo um modelo teórico 

adaptado pelos autores. O estudo verificou poucos elementos nas missões analisadas, visto 

que os elementos mais frequentes foram relativos a clientes e negócio. 

Janissek et al. (2013) analisaram as missões de oito universidades públicas federais 

brasileiras disponibilizadas no trabalho de Suely Ferreira, com objetivo de efetuar uma 

associação entre as principais dimensões que caracterizam a missão com conceitos centrais 

que definem os modelos de universidade. Os autores concluíram que as universidades 

públicas brasileiras apresentam um modelo híbrido que combina tanto as características que 

definem como um centro de construção do saber puro e crítico, isento às pressões externas, 

como as que envolvem a formação de profissionais preparados para atuarem no mercado e as 

destinadas a atender demandas especificas da sociedade.     

 Bauer et al. (2013) identificaram a relação entre as estratégias de marketing e os 

valores de uma instituição norte americana, no processo de admissão de novos estudantes. 

Realizou-se por meio do exame da missão da IUD (Indiana University-Bloomington), em 

cinco temas identificados: pesquisa, acadêmicos, bibliotecas e museus, experiências 

significativas fora da sala de aula e diversidade no campus, bem como dois temas adicionais, 

atletismo e estética do campus. Este estudo constatou a frequência das mensagens e imagens 

apresentadas para atrair futuros alunos, e concluiu-se que o marketing reflete em todos os 

temas da missão da IUB, o que demonstra sua importância no processo de matrícula. 

 Lee, Barker e Mouasher (2013), investigaram o grau de comprometimento de 39 

universidades australianas em relação à sustentabilidade, por meio de sua declaração de visão 

e missão. A pesquisa identificou que, embora muitas universidades australianas mencionem 

publicamente seus objetivos e valores relacionados à sustentabilidade, a maior parte não 

explicita o tema sustentabilidade na sua declaração de visão e missão.    

 Anzai e Matsuzawa (2013) examinaram as declarações de missão de 86 corporações 

universitárias nacionais do Japão (NUCs) com objetivo de explorar suas visões e papéis, 

tendo em vista que em 2004 as universidades nacionais tornaram-se corporações 

universitárias nacionais (NUCs). Os autores verificaram que este novo sistema revelou forte 

compromisso com a sociedade e suas comunidades regionais, para melhorar a educação e 

pesquisa do país. 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Os procedimentos metodológicos empregados nesta pesquisa estão divididos sob três 

aspectos: enquadramento metodológico, população e amostra e procedimentos aplicados para 

análise de dados que incorporam a pesquisa. 

 

3.1 Enquadramento metodológico 
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No que diz respeito aos objetivos, esta pesquisa é considerada descritiva, pois se 

destina a descrever os elementos das missões das universidades públicas brasileiras. A 

pesquisa descritiva visa descrever as características de determinada população ou fenômeno, 

bem como a relação entre as variáveis. Outrossim, envolve o uso de técnicas padronizadas de 

coleta de dados, como aplicação de questionários e observação sistemática (GIL, 2010). 

 Quanto aos procedimentos técnicos, aplica-se a este trabalho a análise de conteúdo, 

por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição dos elementos de Pearce II, 

com o propósito de alcançar informações relacionadas às missões institucionais (BARDIN, 

2009). 

 Em relação à abordagem do problema, a pesquisa é classificada como quantitativa. 

Para Moresi (2003), a pesquisa quantitativa é apropriada quando se tem medidas 

quantificáveis e precisas, pelo uso de recursos e de técnicas em estatística. Por conseguinte, a 

pesquisa quantitativa está voltada a solucionar problemas da realidade por meio de 

participação direta do pesquisador com o ambiente pesquisado. Ela baseia-se no método 

lógico-dedutivo, buscando esclarecer relações de causa/efeito por meio de resultados 

generalizados, permitindo replicações (BERTO; NAKANO, 2000). 

 

3.2 População e Amostra 

  

A população desta pesquisa é constituída por universidades públicas do Brasil, 

autorizadas para funcionamento pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC, 2014a; 2014b), 

que estavam listadas no website do referido órgão na data de 02 de abril de 2014. 

Inicialmente, a população foi composta por 97 universidades selecionadas, das quais 

59 são federais, 37são estaduais e 1 é municipal. A Tabela 1 evidência a distribuição das 

universidades pelas regiões do Brasil. Nota-se que as maiores quantidades dessas instituições 

estão centralizadas no Nordeste e no Sudeste. 

 
Tabela 1: População de Universidades Públicas por região do Brasil 

Região 
Universidades 

Federais 

Universidades 

Estaduais 

Universidades 

Municipais 
Total 

Norte 9 5 0 14 

Nordeste 15 14 0 29 

Centro-Oeste 5 3 0 8 

Sudeste 19 7 1 27 

Sul 11 8 0 19 

Total 59 37 1 97 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A coleta das missões foi realizada no mês de abril, unicamente por meio dos websites 

das próprias universidades que compõe população. Percebeu-se que, das 97, 70 universidades 

possuíam missões definidas e disponíveis no site– não foram consideradas as missões por 

departamentos – sendo que estas constituem a amostra. 

 

3.3 Procedimentos para análise de dados 

  

Para alcançar o objetivo deste estudo, a análise de dados foi dividida em duas etapas. 

Na primeira, os dados obtidos por meio das coletas das missões nos websites, objetivaram 

identificar, com base em trabalhos anteriores, alguns dos elementos presentes nas missões. 

Foram considerados 16 itens na análise das missões estudadas. 

 Na segunda etapa, os elementos identificados nas missões das universidades 

brasileiras foram relacionados com a classificação, segundo os critérios propostos por Pearce 
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II (1982). Conforme esse autor, a missão deve conter alguns elementos essenciais, que 

auxiliem a mensuração e a avaliação da estratégia, para contribuir no processo do 

planejamento e ser eficiente para a empresa. Assim, percebeu-se unicamente a ocorrência ou 

não do elemento em observação, independentemente da regularidade de como era reportado 

pelo enunciado da missão. 

 O estudo realizado apresentou limitações quanto a sua amostra, visto que nem todas as 

universidades concedem as missões em seus websites, e ao aspecto subjetivo da classificação 

dos textos em dados quantitativos. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Para examinar a efetividade das missões das universidades públicas brasileiras, 

conforme o modelo proposto por Pearce II (1982), o primeiro passo foi identificar os 

elementos que as compõem. A tabela 2 exibe os principais elementos identificados de acordo 

com o estudo de Ribeiro et al. (2008). 

 
Tabela 2: Frequência dos elementos encontrados nas missões 

ELEMENTOS ENCONTRADOS NAS MISSÕES QUANTIDADE PORCENTAGEM 

1. Ênfase nos clientes 41 59% 

2. Produtos e Serviços 57 81% 

3. Contexto, setor econômico ou mercado de atuação  24 34% 

4. Preocupação com a qualidade 25 36% 

5. Retorno ao acionista 0 0% 

6. Filosofia e valores da organização 22 31% 

7. Menção aos colaboradores 3 4% 

8. Responsabilidade Social 10 14% 

9. Conceito próprio/distintivo da organização 0 0% 

10. Rentabilidade/Crescimento/Sobrevivência 6 9% 

11. Compromisso com o desenvolvimento 

(Sustentável/Econômico/Social) 
55 79% 

12. Responsabilidade Ambiental 4 6% 

13. Local de atuação 21 30% 

14. Menção aos fornecedores 0 0% 

15. Tecnologia utilizada 16 23% 

16. Compliance com normas e leis 0 0% 

TOTAL 284 - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Dentre as 70 universidades públicas pesquisadas foram identificadas nas missões 284 

elementos, dos quais os mais mencionados foram produtos e serviços, seguido do 

compromisso com o desenvolvimento (sustentável/econômico/social) e ênfase nos clientes, 

representando, respectivamente, 81%, 79% e 59% do total das universidades. Entre os 

elementos menos citados, destaca-se a responsabilidade social, seguida da responsabilidade 

ambiental e menção aos colaboradores, cada um, respectivamente com 14%, 6% e 4%.  

 Da mesma forma, a menção aos produtos ou serviços aparece com destaque nas 

missões de companhias em estudos similares nos trabalhos de Peyrefitte e David (2006), 

Rarick e Nickerson (2006), Palmer e Short (2008) e Coral, Souza e Lunkes (2013). 

 Outro aspecto representativo na pesquisa é a grande preocupação dada às 

universidades quanto ao elemento compromisso com o desenvolvimento 

(sustentável/econômico/social). Tal resultado difere da pesquisa realizada por Lee, Barker e 

Mouasher (2013), que verificaram que a maioria das universidades australianas analisadas não 

mencionou o tema sustentabilidade na sua declaração de missão.   
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 Nessa análise também foram encontrados elementos sem qualquer menção, como 

retorno ao acionista e rentabilidade/crescimento/sobrevivência, por abordar universidades 

federais sem fins lucrativos. Da mesma forma, não foram encontrados elementos que façam 

menção aos fornecedores, conceito próprio/distintivo da organização e ao compliance com 

normas e leis.           

 Esperava-se que o item clientes fosse o aspecto mais evidente na identificação da 

missão de uma organização. Contudo, vale ressaltar, que apenas 59% das universidades 

públicas mencionaram este item, o que demonstra que as missões das universidades públicas 

brasileiras não estão 100% voltadas para o seu público alvo, qual seja, seus estudantes. 

Diferentemente do que aponta a pesquisa de Aquino (2003), realizada em Instituições de 

Ensino Superior no Ceará, onde o elemento ênfase nos clientes obteve destaque.   

 Outro ponto que merece destaque é a baixa atenção dada pelas universidades ao 

elemento tecnologia. Isso significa que não têm como foco explorar o potencial tecnológico, 

num ambiente onde deve ser fundamental, para melhorar ou aprimorar as técnicas de 

desenvolvimento de diversas áreas do conhecimento.     

 Diversos estudos demonstram que o item tecnologia é o menos citado na frase de 

missão organizacional como é o caso dos trabalhos realizados por Pearce e David (1987), 

Morris (1996), Kemp e Dwyer (2003), Silva, Ferreira Jr. e Castro (2006), Palmer e Short 

(2008), Williams (2008), Mussoi, Lunkes e Silva (2011) e Teles e Lunkes (2011).  

 É importante ressaltar o cuidado das universidades com a prestação de serviços 

públicos, essenciais para sociedade. Todavia, esta preocupação deveria estar associada a 

qualidade do serviço. Mas, apenas 36% das instituições mencionam ter como missão um 

serviço de qualidade.          

 Posterior à identificação dos principais elementos encontrados nas missões das 

universidades públicas brasileiras, a etapa seguinte destonou-se classificá-los de acordo com a 

proposta de Pearce II (1982). A Tabela 3 apresenta os elementos presentes na classificação do 

autor, a quantidade e porcentagem de itens observados. 

 
Tabela 3: Elementos presentes nas missões de acordo com Pearce II (1982) 

 ELEMENTOS PARA UMA MISSÃO EFETIVA QUANTIDADE PORCENTAGEM 

1. Principais clientes e mercado 0 0% 

2. Preocupação com a imagem pública 16 23% 

3. Sobrevivência, crescimento ou lucratividade 0 0% 

4. Valores e filosofia da organização 22 31% 

5. Produtos ou serviços 57 81% 

6. Competência própria/distintiva  14 20% 

7. Domínio geográfico 23 33% 

8. Tecnologia 16 23% 

TOTAL 148 - 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Ao analisar a Tabela 3, percebe-se que as instituições da amostra apresentam 148 

elementos de Pearce II, contrário do total de 284 elementos encontrados na Tabela 2. Essa 

divergência se deve a distinção entre as molduras de classificação, o que provocou o não 

aparecimento de alguns dos elementos considerados fundamentais para uma missão efetiva 

(PEARCE II, 1982). 

 O elemento predominante foi produtos ou serviços, com 57 elementos encontrados, 

representando 81% do total. Em seguida está o elemento domínio geográfico, que foi foco de 

33% do total de universidades. Entre os elementos menos citados encontra-se competência 

própria/distintiva (20%), preocupação com a imagem pública e tecnologias, ambos 

representando 23% do total.  
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 Não houve qualquer ocorrência do item principais clientes e mercado. Sugere-se que 

isso tenha ocorrido porque as universidades não tratam suas missões de uma maneira 

específica, dando ênfase em um determinado segmento. Esse seria o papel dado aos 

departamentos das universidades, que não são objetos de estudo deste trabalho. Da mesma 

forma, não houve incidência do elemento sobrevivência, crescimento e lucratividade, por se 

tratarem de entidades sem fins lucrativos. 

 A partir do elemento menos encontrado na Tabela 3, competência própria/distintiva, 

observa-se que as universidades públicas brasileiras, de um modo geral, não têm grande 

atenção com o meio externo, pois pouco difundem a imagem pública da organização, assim 

como não mencionam muito a respeito dos valores e filosofia da organização. Por outro lado, 

pesquisas americanas realizadas por Want (1986), Rarick e Vitton (1995) e Bart e Baetz 

(1998) já demonstravam o predomínio dos elementos valores, crenças e filosofia na frase das 

missões organizacionais.  

 Em relação à efetividade da missão, verifica-se que a maioria das universidades 

examinadas exibe apenas 2 dos 8 elementos propostos por Pearce II. Isso significa que 

nenhuma universidade pública atingiu o nível máximo de efetividade segundo o autor. O 

Gráfico 1 demonstra a distribuição das universidades públicas por número de elementos 

evidenciados, conforme a classificação de Pearce II (1982). 
 

Gráfico 1: Número de elementos encontrados x quantidade de universidades públicas 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 A partir do Gráfico 1, pode-se perceber que a maior parte das universidades possui de 

dois a quatro elementos evidenciados. A média ponderada geral dos elementos presentes nas 

missões ficou em 2,77, com desvio padrão de 0,72. Isso evidencia que a maioria das 

universidades ficou na média ou um pouco acima dela. Quanto aos elementos mais 

mencionados pelos grupos, não ocorreu mudança em referência a Tabela 3, isto é, os itens 

mais citados pelas missões das universidades públicas que possuem de 2 a 4 elementos, são 

produtos ou serviços, domínio geográfico, valores e filosofia da organização. Apenas uma 

universidade apresentou o maior número de elemento, que foram 6 elementos. 

 Nos trabalhos realizados por Mussoi, Lunkes e Silva (2011), Teles e Lunkes (2011) e 

Coral, Souza e Lunkes (2013) as organizações também não atingiram uma estrutura de missão 
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contendo os oito itens propostos por Pearce II. No máximo as empresas tiveram 7 elementos 

(MUSSOI; LUNKES; SILVA, 2011). 

 Desta forma, evidencia-se que nenhuma universidade apresenta uma missão eficiente, 

segundo a concepção do autor. Isso aponta que as universidades públicas realizam sua missão 

por adequação ao planejamento estratégico como cultura da organização ou apenas para 

cumprir com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), ambos exigidos pelo MEC.  

 Porém, para que a missão possua sua finalidade é imperativo que os envolvidos 

tenham consciência da importância de uma missão efetiva para o planejamento estratégico nas 

universidades públicas do Brasil. Além de conhecerem a missão institucional, os gestores 

precisam ser capazes de transformá-las em ações direcionadas, contribuindo no impacto 

positivo que isso pode acarretar para o desenvolvimento das universidades.  

 

5 CONCLUSÕES  

 

 Neste trabalho foram abordadas definições, finalidades e benefícios acerca da 

importância da declaração de missão nas organizações. O objetivo do estudo foi investigar os 

elementos propostos por Pearce II (1982) presentes nas missões institucionais das 

universidades públicas brasileiras. Para alcançar tal finalidade, foram examinadas e 

identificadas as declarações de missão de 70 universidades públicas do Brasil, que publicaram 

as missões em seus websites. 

Constata-se que, nas universidades analisadas, a relevância da missão organizacional 

não foi levada em conta no momento de sua definição, tendo em vista que, nenhuma das 

setenta definições de missão apresentou aspectos relacionados aos oito elementos 

estabelecidos por Pearce II. Apenas uma universidade apresentou seis dos oito elementos 

propostos. 

 Os resultados indicam que nenhuma universidade da amostra possui uma missão 

efetiva, segundo a proposta do autor. Isto é, as universidades públicas desenvolvem a 

declaração de missão por adequação à sua estrutura ou para cumprir com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, determinados pelo MEC. Da mesma forma, Mussoi, 

Lunkes e Silva (2011), Teles e Lunkes (2011) e Coral, Souza e Lunkes (2013) concluíram que 

as companhias não tiveram uma missão efetiva.      

 Em relação aos elementos mais mencionados pelas universidades públicas brasileiras, 

constatou-se que produtos e serviços, compromisso com o desenvolvimento 

(sustentável/econômico/social) e ênfase nos clientes, foram alvo da maioria das instituições. 

No que diz respeito aos itens propostos por Pearce II, produtos ou serviços, domínio 

geográfico e valores e filosofia da organização foram destaque nas organizações.  

 Do mesmo modo, a menção aos produtos ou serviços aparece com destaque nas 

missões de companhias em estudos similares de Peyrefitte e David (2006), Rarick e 

Nickerson (2006), Palmer e Short (2008) e Coral, Souza e Lunkes (2013). 

 Em remate, conclui-se que, apesar das universidades públicas apresentarem em grande 

parte uma definição de missão, elas possuem apenas de dois a quatro elementos.  Este é um 

aspecto de destaque, porque não basta somente possuir uma missão organizacional se não for 

para utilizá-la como ferramenta de gestão estratégica. Faz-se necessário que as universidades 

públicas em geral revisem e façam melhorias nas suas missões institucionais, de modo que 

todos os envolvidos com a universidade conheçam a missão e sintam-se motivados para 

alcançar os seus objetivos.  

 Para próximas pesquisas, sugere-se identificar o impacto da missão no desempenho 

das universidades e a percepção dos reitores quanto à importância desta ferramenta no 

planejamento estratégico, além de aplicar o estudo em universidades privadas do Brasil. 
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